REFLEXÃO DO PLANO DE AULA Nº 77 e 78

No dia 18 de Março de 2014 teve lugar a aula nº 77 e 78 do 10º CD da Escola Secundária Frei Heitor Pinto da disciplina do Lançamento do Peso. O Plano de aula do Lançamento do Peso consistia na exercitação ao lançamento frontal e lateral e introdução à posição de força e à fase de deslizamento.
Em relação à planificação e gestão do tempo de aula, foi seguida a mesma sequência lógica do último plano de aula, uma vez ter tido resultados positivos e como se costuma dizer “equipa que ganha não se mexe”. Quanto à gestão do tempo de aula comecei por chamar os alunos para lhes informar sobre os objetivos daquela aula, ou seja foi-lhes transmitido quais os objetivos gerais da aula e também os objetivos específicos para cada exercício de modo a não quebrar muito o ritmo da aula. Um ponto fraco a apontar é o mesmo que da outra aula, ou seja, que levo muito tempo para começar a aula, ou seja, normalmente só começo a aula quando a maioria da turma já está presente. Isto leva a que regularmente a aula comece 15 minutos depois de tocar, levando ao que já foi referido anteriormente em relação ao tempo de prática dos alunos.
Por sua vez, na instrução tive a preocupação de fazer um acompanhamento ativo nos exercícios que os alunos estavam a fazer na disciplina do Lançamento de peso, na qual insisti frequentemente no cumprimento dos diferentes critérios de êxito. Procurei emitir bastantes feedbacks utilizando uma linguagem apropriada e adaptada ao nível dos alunos, mas tendo a preocupação de não sobrecarregar os alunos com demasiada informação, interrompi o exercício para corrigir os erros técnicos mais graves, utilizei exemplos de alunos que não realizavam corretamente o exercício para a turma ver o tipo de erros que muito dos alunos faziam e em contrapartida utilizei alunos que realizavam o exercício cumprindo com os critérios de êxito mais importantes, mas na verdade as deficiências técnicas dos alunos tornam-se muito difícil de corrigi-las porque a maior parte das vezes eles estão sempre distraídos. Outro aspeto foi o facto de na fase do deslizamento os alunos tiveram imensas dificuldades em aprender as componentes críticas do movimento, por isso mesmo tive de passar mais tempo com cada um dos grupos de forma a eles aprenderem a fazer o exercício corretamente, facto este que não permitiu os alunos terem um tempo de prática mais elevado. Do meu ponto de vista este foi um ponto negativo porque eu deveria ter tentado encontrar uma solução para o problema em causa e não foi esse o caso.
Por último, em relação ao clima de aula, a maioria dos alunos continuou a mostrasse motivada para a aula com o objetivo de aprender. Nesta aula verificou-se a mesma situação referida já na reflexão crítica anterior, onde os dois ou três alunos que andavam no atletismo tentaram novamente ajudar os seus colegas que sentiam mais dificuldades na execução dos exercícios que lhes era pedido. A aula decorreu como o planeado, ou seja, o ritmo da aula foi equilibrado e adequado ao nível que os alunos se encontravam, nunca me afastando do que tinha sido estabelecido no plano de aula. 
Em suma, e na minha opinião a aula correr dentro do previsto a não ser mesmo o ponto fraco que eu referi anteriormente e que deve ser corrigido numa próxima aula no caso de acontecer o mesmo problema.
